
PROJETO DE LEI Nº 728, DE 2018
Denomina "EE Tenista Maria Esther Andion Bueno" a Escola Estadual "EE Jardim Rossin", localizada na Rua Benedita Iny de Avila, nº 918 – Jardim Rossin – Campinas/SP.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Passa a denominar-se “EE Tenista Maria Esther Andion Bueno” a Escola Estadual “EE Jardim Rossin”, localizada na Rua Benedita Iny de Avila, nº 918, Bairro Jardim Rossin, no Município de Campinas/SP.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Com dezenove títulos de “Grand Slam” (termo usado, em tênis, para denominar o feito notável de ganhar todos os quatro torneios de tênis no mesmo ano, são eles, o Australian Open, Roland Garros, Wimbledon e o US Open, que acontecem nesta ordem), Maria Esther Andion Bueno é considerada a maior tenista brasileira de todos os tempos, tendo alcançado o posto de número 1 do mundo, em quatro temporadas (1959, 1960, 1964 e 1966).
Ela conquistou o seu 1º título de Grand Slam em Wimbledon, em 1959, aos 19 anos. Em 1960, ganhou os quatro Grand Slams de duplas ao vencer na Austrália, com Cristine Truman, e em Wimbledon, Roland Garros e no Aberto dos Estados Unidos, todos em parceria com Darlene Hard. No total, ganhou 589 títulos ao longo de sua carreira. Ela entrou para o hall da fama em 1978.

Maria Esther Bueno começou a jogar tênis de maneira despretensiosa, em companhia do irmão mais velho, Pedro, no Clube de Regatas Tietê, na zona norte de São Paulo. Ambos foram levados ao esporte pelo pai, Pedro Augusto, sócio número 5 do Tietê, que tinha o tênis como maior paixão embora trabalhasse como tesoureiro.

A proximidade do clube, que ficava a uma calçada de distância da casa da família, e a empolgação do pai com o esporte elitista influenciaram Maria Esther de maneira profunda – ela só descobriria o quanto no futuro, quando desfilaria suas artes na Inglaterra. No Tietê, ela lapidou seu backland de uma mão e um jogo de rede agressivo, suas marcas registradas. Gostava de contar que era autodidata em quase tudo no que dizia respeito ao tênis.

Em 1954, com apenas 14 anos de idade, a tenista foi alcançando o estrelato no esporte. Maria Esther ganhou o título brasileiro contra rivais, muito mais experientes, na época. Três anos depois, conquistou importante torneio Orange Bowl, para tenistas junior, na Flórida. Curiosamente, ela havia conseguido viajar para a competição graças a uma passagem, somente de ida, fornecida pelo clube. A dificuldade só fez reforçar a trajetória gloriosa que veio a seguir, conforme resumidamente relatado acima.

Sua carreira foi interrompida em 1967, por causa de uma lesão no cotovelo direito, entre outras lesões. Em Wimbledon chegou a jogar 120 games no mesmo dia, ao disputar partidas de simples, duplas e duplas mistas. Voltou a jogar, chegando a vencer o “Rakuten Japan Open Tennis Championships” ou ATP de Tóquio, em 1974.

Ao longo de sua premiada carreira, Maria Esther Andion Bueno ficou conhecida como a Bailarina do Tênis. A alcunha fez jus à plasticidade de seu jogo gracioso e à habilidade com a raquete. A verdade, no entanto, é que a maior jogadora do país em todos os tempos foi além: quebrou paradigmas, brilhou em um esporte em que o Brasil tinha pouca representatividade, ganhou notoriedade no círculo mais restrito do esporte e deixou um legado indelével. Sua vida poderia ganhar muitos outros adjetivos. Maria Esther foi uma vencedora, única e formidável. Lendária.
Faleceu em 08 de junho de 2018, aos 78 anos de idade, vítima de um câncer de boca.

Por toda uma vida de realizações e grande exemplo, principalmente para as crianças, adolescentes e jovens do passado, de nosso tempo e dos tempos futuros, é que apresentamos o presente Projeto, dando seu nome à importante Escola, como uma homenagem a esta ilustre figura.
Sala das Sessões, em12/12/2018.
a) Célia Leão - PSDB

